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A Tragedia 


Ha 19 annos que a IuRDO POÇÃO 
io teve o seu baptismo de sangue 
aotiTá cidade Americana de Chicago, a 
onde a burguezia republicana e despotica, 
levou á forca os nossos companheiros 
Spies, Ficher, E'ngel, Parsons e Lingg, e 
condemnou ao degredo perpetuo Fieldem, 


Necb, Schvab. 


A tragedia consumou-se a 11 de No- 


vembro de 1887. 

No correr desse monstruoso pro- 
cesso ficou provada, a innocencia dos 
oito martyres, pois que o proprio fis- 
cal das autoridades que assistiu ao 
grande meeting de 5 de Maio de 1886, 
em que o proletariado americano re- 
clamava c estabelecimento do dia de 
oito horas de trabalho; testemunhou 
que nenhum dos processados tinha 
atirado a bomba que feriu de morte 
sete policiaes. 3 

orém não convinha á burguezia 
deixar com vida, a presa que linha 
em seu poder e que consliluia o seu 
pesadello; comprou com o seu ouro 
a auctoridade, testemunhas e juizes 
e por esse processo é que cinco foram 
condemnados á forca, dois a cadeia 
perpetua e um a quatorze annos de 
a i nsou assim acabar 

urguezia pensou ass 

com o ideal sublime da: liberdade e 
justiça ; e manter o operario na es- 
cravidão; en ATA ço Ê ouro 
de propaganda iniciada pelos cama- 
ess O Chicago entre os trabalha- 
dores, era fecunda e por isso longe 
de desapparecer; o sangue dos seus 
martyres, foi semente que fez pro- 
gredir por todo o universo, o ideal 
grandioso porque elles, os martyres, 
sesacrificaram. : 

A requintada tirania que revestiu 
esse monstruoso processo e a afli- 
tude das victimas perante tal injus- 
tiça, repercurtiu por toda a parte, por 
todos os amantes da verdadeira jus- 
tiça passou um frenito de odio e vin- 

nça. 
4 Md cos essa indignação que estes 
desenove annos que hoje passam tem 
sido de incansavel lucta na propa- 
ganda do sublime ideal libertario 
que ha de limpar a humanidade de 
todas as desigualdades e injustiças 
sociaes e eliminando a face da terra, 
a auctoridade, o regimen, os dogmas 
e os preconceitos. 

Oh! e quantas victimas mais tem 
sacrificado essa propaganda; os as- 
sassjnatos de Chalon, Fornier e Lim- 
oges, na França. 

a fiúzilamentos de Jerez, de Alca- 
lá, de Montjuitch, e as prisões de 
Barcelona, na Hespanha; osfuzilados 
de Coimbra e los desterrados de 
Timór em Portugal; as infamias de 
Milão,;na Italia; de Valparaiso, no 
Chile; e da Argentina, as carnifici- 
nas de 8. Petersburgo e Moscow, na 
Russia; seguida de continuos fuzi- 
lamentos, de milhares de companhei- 
rose companheiras, a mesmo no 

iz da igualdade, liberdade e fra- 
ernidade, ainda ha pouco as prisões 
e assassinatos dos nossos compa- 


nheiros de S. Paulo, por apenas pedir 
mais: um pouco de consideração. Veja-se 
que desde o extremo sul da América, ao 
extremo norte da Europa, todas as prisões 
encerram em seus cubiculos, homens qu 
tem a ousadia de aspirarem mais um 


pouco de pão, de luz e de liberdade. 


E que resultado tem tirado os nossos 
oppressores com tantas infamias em que 
tem - perecido milhares de operarios? 
Nada! Tem apenas se enganado com os 
seus calculos; suppõem que esmagam o 

ndioso ideal da Razão e da Justiça. 

ão! esse ideal com mais :rapidet se tem 
espargido por toda a parte, creando a cada 
altentado da auctoridade novos adeptos. 

O movimento revolucionario é impos- 
sivel sustar-se, cada vez ganha mais 


terreno. 


O sangue derramado por milhares de 
victimas tem germinado de uma maneira 
espantosa, e quantas mais victimas a bur- 
pusnio fizer maior será a legião de revo- 


ucionarios. 


: Commemorando assim o 1 de No- 
vembro de 1887, data em que os compa- 
nheiros de Chicago foram enforcados por 
prdem do juiz Gary, ao serviço da bur- 


guezia, endinheirada e despolica, com- 
memoramos tambem a memoria de todos a parte. 
quese tem sacrificado pelo ideal. 

Salve! pois as victimas do mais hu- 
mano ideal do mundo. 


an 
11 de Novembro 


Mais um anno rodou sobre a grande ] 
tragedia do Chicago em que a burguezia rancia. 
americana saciou a sua sêde de sangue 
atirando a morte oito companheiros que 


ropaganda entre o o 
Mula do dia de 8 


cago, pensou que cortav 
pirações dos trabalhado 


mparavel germinou 


por todo o mundo, e o sublime ideal li- 





OS MARTYRES DE CHICAGO 


pelo seu amor á liberdade e pela activa 
perariado para a con- 
horas de trabalho, se 
tornaram o alvo odiado pelos archi-millio- 
narios que quer conservar a escravidão do 
roletariado para a custa do trabalho del- 
s manter os seus previlegios, 

burguezia mandando enforcar os galias. 
panheiros que constituiam o 


bertario recolheu novos adeptos por toda 

As victimas immoladas a burguezia ame- 
ricana eram companheiros de puro curac- 
ter que lutavam na vanguarda do movi- 
mento reivindicador, 
e outros naimprensa 
pelos proletarios de Chicago a quem inci- 
tavam a resistencia á exp 
tuiam assim um estorvo ão industrialismo 
americano empenhado em perpetuar a es- 
cravidão e exploração do homem pelo ho- 
mem; € conservar os 


uns nas associações 
operaria e estimados 


oração, consti- 


proletarios na igno- 


Mas a forca de Chicago longe de ate- 
morizar os combatentes pelo ideal eman- 
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cipador, pelo contrario, deu-lhe alento 
para continuar a propaganda com mais ac- 
tividade e com mais convi 
vou-lhe que a burguezia te 
que tudo produzem e por isso estava dis- 
posta a empregar meios extremos p 
sustentar os seus odiosos 


mia a união dos 


previlegios e re- 


A tragedia de 11 de Novembro de 1887 
emento avançado dos operarios de Chi- em Chicago, não foi mais que o grito de 
a pela raiz as as- alarme, avisando o proletariado universal 

res; pensou que os que uma nova tatica era necessaria empre- 
demais operarios aterrorisados com o sue gar contra o inimigo commu 
Plicio dos seus camaradas, não mais volta- e essa tatica é que o trabalhador tem que 
pela sua emancipação, pensou s 

pensou que o seu exemplo re- a sua liberdade. 
m todo o universo destruindo 
o ideal sublime da igualdade social fazen- c 
do recolher ao silencio todos os melitan- impor pela força esses d 
lutavam por uma sociedade huma- 


conquistar com o sacrificio da propria vida 
O trabalhador não devereclamar os seus 
direitos como fizeram os de Chicago; deve 


ireitos, porque 


muitos depois 
r toda a parte se tem 
do e encarcerado mi- 

ares de homens e mulheres que aspiram 
uma sociedade mais racional e equitativa. 


pela força lhes foram tirad 
Sacrifícios tem havido 
Como se enganaram; o sangue das dos de Chicago: no 
victimas de Chicago foi semente fertil que fetmsiaado; uzila 
com uma rapidez inco 


Chicago serviu de modelo aos demais 
paizes para perseguir os que não se sujei- 
tam à produzir sem protesto. todas as com- 
modidades e gozos para a burguezia indi- 
nheirada, deixando-se morrer de fome; 
mas tambem serviu de lição ao mundo pro- 
letario que viu os meios de lucta emprega- 
dos pelo inimigo e adquiriu o direito de 
usar dos mesmos meios. 

Só isto já seria bastante, mas aquella 
tragedia e outras que se lhe tem seguido, 
só tem engrossado as fileiras dos revolu. 
cionarios cuja legião é cada vez mais forte, 
mais resoluta, e mais disposta a reagir 
contra a tirania que os opprime. 

Nós vimos modestamente commemo- 


rar tambem como operarios a data do 
martyriologio dos nossos camaradas 
de Chicago. 

Não nos podia passar desaper- 

cebido o martyrio de camaradas que 
secumbiram pelo mesmo ideal que 
aspiramos. 
. Não podiamos tambem deixar de 
Juntar o nosso protesto contra a in- 
famia praticada contra aqueles nos- 
Sos camaradas, como a 49 annos vem 
fazendo todos os melitantes do opera- 
riado universal. 

A memoria desses valentes lucta- 

dores do ideal não pede lagrimas, 
nem nós a vimos santificar, porque 
isso seria improprio para o espirito 
revolucionario rebelde às idolatrias; 
não queremos consagrações. 
-  Relembramos apenas q suplicio 
infamante desses pioneiros da verda- 
de como um exemplo de coragem e 
comg um incentivo a pugnar-mos 
pela emancipação da humanidade. 

Prosigamos na lucta para honrar- 
mos a memoria dos que vão cahindo, 


MARCELLINO RAMOS. 


ecndf o 
ROS MARTYRES DE CHICAGO 


Mais um anno que rodou por 
sobre um tumulo de martyres, vic- 
timas de um crime social, é offereci- 
dos em holocausto á vingança feroz 
do capital e da lei. 

by ais uma mancha ensanguentada 
nas paginas negras do soffrimento 
humano. Mais um ponto escuro na 
historia dos povos, que é preciso vin- 
gar e illuminar. 

Nesse grande povo, que se orgu- 
lha da sua liberdade emancipadora, 
symbolisada numa enorme estatua lu- 
minosa, a vida proletaria agoniza as- 
Phixiada pela mais estupenda desi- 
gualdade economica e social. 

.Archi-millionarios, ostentando as 
mais luxuosas equipagens, salpicam 
de lama milhões dc seres humanos 
que labutam e se extenuam no afan 
interminavel de accumular riquezas 
com que esses nababos afrontam de- 
pois à sua miseria. 

Foi em nome dos miseraveis, ac- 
correntados ao jugo vil do despotlis- 
mo da lei, ao servico do capital accu- 
mulado, que esses martyres videntes, 
embriagados em nobres as irações de 
egualdade e justiça, proclamaram a 
necessidade, cada vez mais justifica- 
da, de levantar o espirito de revolta 
contra tão monstruosa iniquidade. 

Cheios de fé e de audacia, e semre- 
ceio do sacrifício do seu pensar,eil-os 


em luta contra a tyramnia do capital. 

Succumbiram porque o ouro que o seu 
suor accumulou nas mãos dos «Crezus» 
pagou largamente aos seus assassinos mas 
9 sangue derramado por esses percursores 
de um ideal de redempção fertilizara a 
terra promettida, onde o futuro levantará 
o templo da justiça e da egualdade, ao qual 
se acolherão na mais perfeita harmonia e 
solidariedade as gerações do porvir, bem 
dizendo a memoria dos martyres espalha- 
dos na longa estrada da peregrinação 
humana. 

Podem os despotas; envolvidos nos 
ouropeis do roubo, tranquillamente reto- 
mar o seu somno, despertado pelos rumo- 
res da revolta que as suas victimas soltam 
num momento de dor,mas nada de illusões, 
a horada justiça a proxima-se, e os grãos 
de areia da ampulheta dos destinos dos 
povos vão lentamente embora, annuncian- 
do a aurora da felicidade universal, 

Por cada golta de sangue dos nossos 
camaradas; victimados na peleja contra o 
existente; um pretesto de odio aos nossos 
loradores, e que a sua memoria que- 
rida sirva de estimulo a luta pelas reivin- 
dicações sociaes.(D'A Vida)  lIsmagita. 


he 
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«O CONGRESSO» 
Correspondencia à via da Passagem 


n. 36, a Marcellino Rumos. 


Congresso União dos Operarios das Pedreiras 
EXPEDIENTE 


Todos os dias de semana das 11 horas 
da manhã ás 4 horas da tarde; e nas segun- 


das, quartas e sabbados tambem dás 7 às 


10 horas da noite. 
Fóra das horas acima marcadas e ao do- 
mingo, só em casos extraordinarios, 


A SECRETARIA. 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS 


DAS 


PEDREIRAS 
ASSEMBLÉA GERAL 


De ordem da junta admi- 
nistrativaconvido todos os 
sociosquitesa reunirem-se 
em assembléa geral, sab» 
bado lo de Novembro ás 7 
horas da noite para resol- 
ver o seguinte: 


1º — Leitura e approvação 
da acta da ultima sessão. 


& — Resolver sobre um re» 
querimento de numero 
legal de socios quites que 
pedem a presente assem-» 
bléa para resolver se sim 
ou não se deve readmitir 
como socio o operario 
Antonio Moutinho de 
Freitas Barbosa. 

& — Resolver sobre a mul- 
ta do socio José Gonçal- 
ves Raymundo e sobre o 
procedimento do socio 
«José Martins que lhe pas- 
sou um certificado quan: 
do presidente. 


4º — Bem social. 


Francisco da Silva Gabriel, 
1º SECRETARIO. 





N. B.—Os socios que requereram 
esta assembéa devem comparecer 
todos. * so: DO aos E 

A quitação para poder tomar 
parte nos trabalhos corresponde 
aos recibos de Setembro, Outubro 
e Novembro. 


a” 


MISERIA POR CAUSA DO IGOISMO 


O eu escolher o titulo acima é por ver 
a miseria 'a que vamos chegando, tudo 
isto motivado pelo igoismo. 

Já vejo muitos companheiros sem tra- 
balho e lutando com difficuldades para o 
arranjarem. 

Quanto me dóe o lembrar-me que po- 
diamos ter assegurado melhor futuro e 
vos tendes deixado os tempos correr sem 
nada ter feito e a burguezia sempre gosan- 
do o fructo do nosso trabalho aproveitan- 
do-se da nossa ignorancia e inercia. 

Muitos de vós deveis lembrar-vos o 

uanto a administração de 1905 procuioa 
azer para vosso bem e não só ella como 
muitos companheiros; procurou-se orga- 
nizar uma tabella, vós não o quizestes 
procurou-se adoptar o trabalho de jornal, 
vós não vos importastes ; e afinal pensa- 
vas que o paraiso durava sempre mas en- 
ganaste-vos; acaba mais cedo do que se 
esperava; e agora ahi tendes a miseria a 
bater-vos a porta, meditae no que vos digo 
e vereis a verdade. 

Procurou-se como já vos disse asse- 
gurar o futuro esvós só vias o presente; 
que horror! não pensaes no porvir. 

Tratemos de abolir o gancho ou em- 
preitada, que só engorda os industriaes e 
arruina a nossa saude e o nosso organismo 
e vós não o quizestes, era o iguismo que 
contaminava. 

Vós não vias que a abundancia de 
braços nos ia prejudicar; não quizestes 
reduzir o horario do trabalho, como se tem 
feito em todas as partes, aonde o operario 
é conscencioso dos seus deveres; e assim 
todas as officinas podiam ter mais Jó por 
cento dos operarios que tem, dando-se 


lugar então aos desoccupados porque todos - 


tem direito à vida. 

. O autor destas linhas ainda não desa- 
nimou ec ainda vos grita bem alto que algo 
se pode fazer de util em nosso benefício, 
ainda podemos resolver esta questão, haja 
vontade companheiros apesar dos melho- 
ramentos desta cidade estar quasi con- 
cluidos; ainda fpodemos adiantar alguma 
coisa, salvar ao menos a situação triste 
que se aproxima; toda a demora é pre- 

uizo. 

- Vós não enriqueceste nem nunca en- 
riqueceis pelo trabalho; perdei portanto 
esse igoismo que nada vos adianta e como 
será vergonhoso depoisdeavançar durante 
cinco annos de melitantes, retroceder 
agora vergonhosamente. 

Trabalhemos para o futuro para os 
nossos vindouros que é trabalhar para a 
humanidade; e nos falando aos novos, 
ainda podemos garantir a velhice. 


O CONGRESSO 


O SS TT 


; Vinde a Associação, que só ella nos 
poderá salvar. , 

Esquecei particularidades indignas de 
operarios, e vamos a luta unidos, conquis- 
temos as 8 horas de trabalho e não haverá 
mais desocupados. 

B. R. 


a - 
0 PROGRESSO E À MISERIA 


Depois de um periodo de labor em que 
o operario trabalha muito, e produz muito; 
vem o periodo da miseria; o operario na- 
quelle tempo em que crê haver .ganho 
n.uito, não fez mais que preparar o periodo 
du escassez 
- Porque? porque a abundancia de obra 
chamou muitos operarios e fez o augmento 
de salarios. porém logo vem a diminuição 
de o'»a co pequeno salario e muitos ope- 
rarios desoccupados, 


Auvgmentar o salario é um erro que 


commcie o operario, com esse augmento 
de ordenado vem o augmento de preço de 
tudo que é necessario a subsistencia e 
logo o operario nada ganha ou ganha me- 
nose os preços não se rebaixam porque a 
ambição do capital sempre cresce. 

Que se deve fazer para remediar este 
mal? Diminuir sempre que se poder as 
horas de trabalho, trabalhar o menos pos- 
sivel. para que a obra dure afim de que 
todos os operarios trabalhem, equili- 
brando sempre a obra com os trabalha- 
dores 

Ah!... Aquelles operarios incon- 
scientes que guiados por uma ambição 
de dinhelto trabalham muitas horas por 
dia. ou trabalham de empreitada, que mal, 
que erro commettem acredit ndo talvez 
que accumulam uma fortuna para os filhos, 
e só accumulam uma miseria e uma escras 
vidão espantosa, porvir de miseria. 

Não vedes operarios a transformação 
de todos os systemas? Não vedes a in- 


venção de machinas que tudo invadem?, 


Isso é o progresso do capital. 

Isso é a miseria do trabalhador. 

E' a miseria do operario porque não 
nos preoccupamos com o porvir porque a 
nossa ignorancia nos tem muito tran- 
quillos sem preoccuparmos em pensar no 
futuro. 

“As machinas invadem oficinas, fa- 
bricas e campos. supprimindo operarios 
de todas as agremiações, as novas formas 
de construcção suprimem operarios de 
todas as classes, e os operarios despreoc- 
cupados não pensam no que os espera, 
não veem a miseria que vem horrorosa 
para nós outros que produzimos tudo. e 
aquelles que nada fazem estão salisteitos 
saciando a sêéde de goso em nossas la- 
grimas de miseria. 


. 


Qual seria o remedio para evitar-epna x 


parte tudo“isto? Muito simples e muito 
acil, só. com o querer nós tudo conse- 
guiriamos, só com a nossa união para 
marchar de accordo, porque- productores 
devemos ser unidos para melhorar a nossa 
situação. Ponhamo-nos de accordo para 
vencer os parasitas e agiotas, diminua- 
mos as horas de trabalho, se ha pouca 
obra trabalhemos menos horas, as ma- 
chinas as confecionamos, nós devemos 
portanto descansar e aproveitar o trabalho 
dellas; não nos deixemos explorar de ne- 
nhuma fôrma, não digamos que ha explo- 
radores, porque é uma vergonha para nós 
sendo homens deixarmos explorar, não 
digamos que mantemos os agiotas por 
que elles são inferiores a nós; seria uma 
baixeza que nós que sabemos produzir 
sejamos dominados na nossa vontade. 

Querer. é só o que nos falta, porque 
querendo nós tudo é nosso; preoccupemo- 
nos com o porvir € vejamos que a nossa 
indiferença será a causa da nossa miseria, 
façamos a união de todos os productores, 
essa força que por si só vence tudo e que 
sóo demonstral-a basta para triumphar; 
união sincera e sem rancores nem preten- 
ções, união sem odios, união fraternal, 
união que por sisó converterá os agiotas 
em productores e os productores em ir- 
mãos porque todos somos homens, e sendo 
homens todos, todos devemos ser iguaes e 
deve existir uma só classe e uma só lei, a 
igualdade economica, uma só patria o 
mundo, uma só sciencia a moral. 


REstTITUTO VILABOA. 
La Pa: (Montevideo) Outubro 1906. 


assesrreoa 


Aos companheiros 





Prevenimos a todos os companheiros 
que se retirem desta cidade a communi- 
cal-o à secretaria para o bom regulamento 
da mesma e para interesses de todos os 
associados e caso o não façam sujeitam-se 
a continuar em actividade tendo de pagar 
todos os seus debitos quando voltarem. 


A Junta Administrativa 


cessar 


AVISO Aº CLASSE 
Tendo a Federação Operaria do Rio de 
Janeiro, resolvido promover a 11 de No- 
vembro uma grande manifestação em ho- 
menagem á memoria dos martyres de Chi- 
cago; a directoria do Congresso União dos 
Operarios das Pedreiras, convida todos os 
associados a reunirem-se hoje domingo à 
1 hora da tarde no largo de S. Domingos 
para incorporados com os operarios das 
demais classes dirigir a nossa séde à rua 
da Quitanda, 78, 2º andar, aonde terá lu- 
gar á sessão commemorativa. 
Espera-se a presença do maior nume- 
ro possivel de companheiros à hora acima 
designada. 





A Direcção 


e 


AFFIRMA-SE: 


Que:— os cooperativistas da Praia da 
Saudade n. 16 A, vão pagar os 100$000 que 
devem ao Congresso cada um. 

Que:— o industrial Moreira & Duarte 
poz o pessoal de empreitada para ganha- 
rem mais dinheiro. 

Que: — cada vez vem mais companhei- 
ros do Porto para coçaro paredão da Praia. 

Que: — o Manoel Peneda levou à taboa 
de encarregado do Alves. 

Que: — na officina do Alves ninguem 
uerser delegado do Congresso com medo 
o mestre o despedir. 

Que: —o mestre Mandim já tem tres 
jedreiras e ainda a pouco não tinha nen- 
uma. 

Que:—sevae fundar uma nova coope- 
raliva. 

Que:— se isso for verdade bons ven- 
tos os levem para os arraiaes do viga- 
rismo. 

Que :— muitos socialistas fazem parte 
della e que isto já é praxe antiga. 

Que: —o Gomes de Sant'Anna tam- 
bem quer ser um pandego como o Freitas. 

Que:—em S. Diogo tem dado que 
fazer o tal presumpto. 

Que : — na officina de Uruguay não ha 
horario. 

Que:— um companheiro nosso foi por 
vingança desterrado da rua Alice para São 
Christovão e de lá para Botafogo. 

Que : — esse companheiro não convi- 
nha para certos manejos e por isso foi 
transformado em empreiteiro à força. 

Que: — já está em pratica o plano dos 
mestres em dizer que não ha trabalho 
para. ..... 
Que: — os operarios não sc sujeitarão 
a esses planos. 

Que: — Nós cá estamos no nosso posto 
embora contra vontade de alguns compa- 
nheiros do Leme. 

Que: — vae haver uma grande greve 
na classe. 

Que:—o Juca Raymundo sempre paga 
cam vergonha que outros paguem por 
elle. 

Que: —o socialismo de alguns com- 
panheiros é elaslico e até chega a bur- 
guez. 

Que : — muitos companheiros são con- 
tra as multas por inconsciencia. 

Que:—o Oliveira e Souza do Porto 
está agora na Hespanha, elogiando muito 
o operariado portuguez. 

Que: — que elle só falla a verdade. 

Que :— na oflicina do Machado ha or- 
denados ridiculos, mas que a culpa é de 
quem os recebe. 

- Que:— se os mestres fizer algum aba- 
timento irão ver o china secco. 

Que: — em uma estudantina na rua 
Marquez de Abrantes avançaram no 
arame. 

“ Que:— se-isso for verdade; alguns 
cooperalivistas do Matacão vão ser des- 
mascarados. 

Que: — nós vamos apurar isso para O 
proximo numero. 

Que: — não podemos affirmar hoje 
mais nada por falta de espaço. 


ZÉ DOS ANZÕES. 


ceseepreses 


Confederação Operaria Brasileira 


. A pedido de diversas associações que 
ainda não tinham nomeado os seus dele- 
gados, foi postergada para o dia 13 de No- 
vembro corrente a 12 reunião da Commis- 
são Confederal da Confederação Operaria 
poa convocada para o dia 6 do cor- 
rente. 

Pede-se assim às federações e aos syn- 
dicatos aonde estas não existam, a com- 
municar em tempo à commissão organiza- 
dora da confederação á rua da Conceição, 


Em sobrado, à nomeação de seus delega- 
os. 





A Commissão 


aecenpremem 


BIBLIOTHECA 


Por deliberação de varias as- 
sembléas, a junta administrativa,em 
cumprimento a essas deliberações, 
resolveu organizar a Bibliotheca do 
Congresso União dos Opezarios das 
Pedreiras, já seadquiriramalguns i- 
vrose estão outros encommendados, 
o companheiro encarregado de a or- 
ganizar, aceita qualquer escripto, 
(livro ou folheto) qne os mph 


ros queiram offertar para a biblio- 
theca. 
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PELAS OFFICINAS | 


Em Sant'Anna 


Realmente não havia de ser só o ca- 
marada Freitas que tinha de ser ruim, 
mais alguem havia de salientar-se, e esse 
alguem tinha que ser mesmo o Sr. Gomes 

ue não pôde passar sem se mostrar agra- 

avel aos seus superiores; fazendo com 
que um companheiro perdesse sete dias 
de trabalho em uma pedra que nodia muito 
bem sofrer uma falha causada por uma 
martellada; mas o Sr. Gomes que nunca 
perde occasião de falar mal da sociedade e 
dos socios influentes, teve o descaramento 
de dizer ao operario que «se fosse noutro 
tempo passaria mas ngora não» olhe Sr. 
Gomes, isso não é caracter de homem e 
lembre-se que tambem é operario e como 
nós explorado, se hoje tem dez reis de or- 
dens não commetta vinganças, porque é 
aqui mesmo no planeta terra que se li- 
quidam as contas; e o operario que assim 
perdeu sete dias de trabalho porsua causa, 


“maradas que para 


tem familia, tem filhos a sustentar, talvez 
que o suor desses sele dias seja menos um 
bocado de pão com que essas crianças ha- 
viam de mitigar a fome, e quem sabe se 
essas crianças quando forem homens se 
lembrarão das privações que passaram e 
tenham quem lhes aponte os seus algozes! 
vingar-se-ão, nada mais natural. 

O Sr. Gomes quererá se ua com o 
seu compadre e nosso amigo Freitas? 

Talvez ! 


Na officina Loureiro (Bento Lisboa) 


Nunca pensamos que o Sr. Loureiro 
fosse um homem sem palavra, mas enga- 
namo-nos : este senhor que sempre nos 
mereceu consideração acaba de proceder 
muito mal, na sua officina da rua Assum- 
pção trabalham diversos operarios e como 
não chegasse, resolveu elle mandar mais 
dois da sua outra oficina, até ahi muito 
bem, mas como na vficina de Assumpção 
não se trabalhava po horario, os dois ca- 

à foram mudados pro- 
curaram convencer os outros a respeitar o 
horario, mas como isto não convinha ao 
patrão este tratou de os despedir. 

Uma commissão procurou entender-se 
como Sr. Loureiro e este declarou sob sua 
palavra de honra que os despedira por 
falta de trabalho e não pelo facto acima 
citado, observou-lhe a commissão que isso 
não era exacto porquanto já outros dois os 
tinham ido substituir; atalhou o Sr. Lou- 
reiro que disso não era sabedor, mas que 
ia dar as suas ordens para que esses ope- 
rarios voltassem para a oflicina da rua 
Bento Lisboa e que logo que precisa-se de 
operarios em qualquer uma das suas oíli- 
cinas mandaria chamar os despedidos. 

Ora isto tudo foi burlar a commissão 

is quejá vai em um mez e os dois que 
oram para a Assumpção substituir os ou- 
tros ainda lá andam e os despedidos con- 
tinuam a espera que o Sr. Loureiro cumpra 
a sua palavra de honra. 
Já é ter palavra, 


8. Diogo 


Desta officina escreveram-nos uma 
carta citando o proceder dos encarregados, 
mas como o companheiro que escreveu não 
assignou deixamos de a publicar neste nu- 
mero, esperando que o autor da carta 
venha a esta redacção para nos deixar a 
sua assignatura ; embora nós a occultemos. 

N.B. — Prevenimos a todos os com- 
panheiros que nos mandequalquer escripto 
nara publicar, relativo ao procedimento 

os mestres ou encarregados, mandar com 
a sua assignatura, para saber-mos a quem 
deve caber a responsabilidade quando a 
isso formos obrigados. 

Se assim não fizerem não se publicará. 


No Uruguay 


O horario nesta oífficina é uma farça 
segundo diz um companheiro que officiou 
rao Congresso. - to ; 

Nós admiramos isto por ter alli tão bons 
companheiros; não saberão elles qual o 
horario em vigor na falta de não termos 
conquistado outro melhor ? talvez; mas se 
é essa a differença, vejam: pegar ás 6 horas 
da manhã, largar as 9 para-oalmoço; almo- 
car em 45 minutos, pegar a trabalhar ás 9 
horas e 45 minutos, largar a 1 hora da tar- 
de para o café, tomar o mesmo em 15 mi- 
nutos, pegar a 1 hora e 15 minutos da tar- 
de e largar o trabalho ás 5 horas da tarde. 

E“este o horario companheiros. cum- 
pri que é o nosso dever, 


Observações 


Diversas officinas tem despedido mui- 
tos companheiros nos ultimos dias a pre- 
texto de falta de trabalho. 

Nós comquanto, acreditemos que ve- 
nha a haver falta de trabalho, somos obri- 
gados a dizer que ainda não ha tal; por 
emquanto ainda é cedo para isso. O queha 
infelizmente é muitos operarios, e estão 
cada vez Ci e mais; mas inão é isso 
base pata a dispensa. 

Os mestres deviam usar com outra leal- 
dade, isto é não admittir mais, masconser- 
var os que estão; isso seria razoavel, mas 
assim não acontece, e além das grandes 
injustiças praticadas nas dispedições, onde 
se procura toda a sorte de vinganças, pre- 
ferindo uns a outros, o que se torna 
odioso. 

Prevenimos no entanto os compa- 
nheiros, porque como acima dissemos 
ainda não ha falta de trabalho. e estas 
dispedições a nosso ver obdessem a um 
plano a protesto de falta de obra. 

Alerta companheiros, está a chegar a 
occasião de seres obrigados a demonstrar 
a vossa força e união. 

Não se póde admiltir que com este 
falso protesto se abatam nos actuaes sala- 
rios; olhae que as obras que elles tratam 
hoje, amanhã, daqui a um anno, a dois, a 
cinco ou a dez ainda os tratam pelo mesmo 
preço ou mais de que as tem tratado a tres 
annos a esta parte; por isso não vos su- 
jeiteis a'trabalhar por menos nem um real; 
vede que tudo está encarecendo cada vez 
mais e portanto é preciso que ganhemos 
mais tambem. 

Que importa que não haja uma só pe- 
dra pará fazer; quando não houver iremos 
todos tratar de outra vida, ou procurare- 
mos outros paizes aonde haja; mas em- 
quanto houver que fazer, que nos paguem 
o justo valor ou ao menos como até 
aqui. | 

ada de abatimentos. 

. Companheiros não façaes concurren- 
cia uns Ros outros e não vos sujeiteis ás 
explorações que se planejam. 

Sempre firmes e promptos para a luta 
que ella está proxima. 


o dt 


Leiam o folheto: 


0 QUE QUEREM OS ANARCHISTAS 


Vende-es a 100 réis n'esta redacção 


0) 


E e ve 


so ro 





PELO MUNDO OPERÁRIO 


NO EXTERIOR 


Em La Paz; Montevidéo; a União Geral 
de Picapedreiros e Graniteiros acaba de 
obter uma victoria significativa que muito 
nos faz apreciar a forma em que se acham 
organizados : 

A empreza do «Minuano» departa- 
mento de Colonia, fazia os seus operarios 
trabalharem dez ec mais horas por dia, os 
ordenados eram a ultima palavra de mi- 
seria; pagamentos quando a cempreza 
muito bem quizesse, e para que a escra- 
vidão fosse completa, os operarios eram 
obrigados a fazer as suas compras no at- 
mazem da empreza pelo preço que esta 
os quizesse vender. 

Porém os canteiros da «Minuano» com 
o auxilio da Sociedade União dos Picape- 
dreiros de La Paz atiraram-se à luta que 
suslentaram dois mezes sem que houvesse 
um só traidor; sahindo por isso victorio- 
sos. Hoje trabalham nove horas por dia, 
ganham mais dez por cento diario ; paga- 
mento no primeiro dia do mez; e compram 
o necessario a sua subsistencia aonde 
melhor lhe convem. ' 

Quanto póde o operario consciente e 
organizado. 

Communicou á nossa Associação a 
União dos Picapedreiros de La Paz que 
naquella localidade ha um tal Seraphim 
Balarino empreiteiro qne pede operarios 
em diversas partes. Esse empreiteiro faz 
trabalhar em suas obras mais que o ho- 
rario estabelecido, e não reconhece a So- 
ciedade, 

Pede-se portanto a qualquer compa- 
nheiro que por acaso se retire desta cidade 
e vá para 0 sul a não ir trabalhar para 
aquelle explorador E Pio isso será atrai- 
çoar os camaradas de La Paz; ficam por 
isso avisados os nossos companheiros. 

Em Hespanha. — Bem contra a von- 
tade dos reaccionarios fui aberta a Escola 
Moderna de Barcelona, continúa portanto 
a instrucção racional a estender-se na in- 
quisitorial Hespanha. Houve um jornal 
burguez em Madrid que pediu a pena de 
morte para o professor Ferrer director da 
dita escola, isto tem causado o protesto 
geral de todos os homens liberaes da Eu- 
Fopa, ainda agora os operarios de Londres 
celebraram um meeting monstro sobre 
esse assumpto. 

Como a burguezia teme uv dia de 
amanhã ! 

Em Portugal. — Os nossos camaradas 
do Porto agitam-se de novo e terão que 
voltar á luta para salvar a sua dignidade, 
caso os mestres não cumpram o que pro- 
metteram ; que é o mais certo. : 

Não queremos por fórma alguma cen- 
surar o elles terem voltado ao trabalho, 
porque ninguem melhor que elles sabe os 
elementos e condições em que se acharam 
no ultimo movimento, porém promessas 
sempre são promessas. º 

a Russia. — Continúa a carnificina, 
nas ultimas semanas muitos camaradas 
têm sido passados pelas armas. 

E' essa a vingança da autocracia russa, 
directorios de sociedades operarias têm 
sido encarcerados c enviados para os gelos 
da Siberia. 

São os velhos preconceitos em luta 
com as gerações novas, porém ainda não 
é nada, este grande duello entre a ver- 
dade e amentira ha de alastrar-se por todo 
o mundo e só terminará com a victoria da 
Razão e com a aurora da verdadeira igual- 
dade social. 
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O CONGRESSO 
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O sangue derramado pelo povo russo 
é semente que ha de fatalmente germinar 
em toda a terra. 


NO INTERIOR 


Em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
houve ultimamente umã gréve quasi geral; 
só uma wu duas classes deixaram de tomar 
parte nella. 

Nos é lisonjeiro noticiar que se a vic- 
toria não foi completa, foi comtudo um 
grande passo para a frente, algumas clas- 
ses adquiriram o horario de 9 horas de 
trabalho. 

Os nossos companheiros canteiros que 
alli estão organizados em associação de- 
nominada, União DOS TiABALHADORES DAS 
PEDREIRAS, Obliveram o horario de8 horas 
de trabalho. 

Saudamos por essa victoria os nossos 
irmãos de Porto Alegre. 

Por toda a parte, o operariado procu- 
ra trabalhar pouco, para ter sempre tra- 
balho, e tempo para se instruir, nós aqui 
no Rio, procuramos é trabalhar muito para 
enriquecer e depois descançar 

ue infelicidade, que illusão, como es- 
tamos atrazados ! 


NESTA CIDADE 


Nesta capital continúa a gréve dos 
sapateiros que com extraordinario en- 
thusiasmo se mantêm tirme a setenta e 
tantos dias, em muitas oflicinas já tra- 
balham pelo regulamento e tabella da As- 
sociação e a victoria final depende a nosso 
vêr dealguns diasapenas e grande firmeza. 

Fazemos os mais: sinceros votos pela 
victoria dos companheiros. 

Os foguistas fizeram a tempos um si- 
mulacro de gréve no Lloyd Brazileiro 
obtendo logo o que reclamavam; mas a 
companhia faltou a sua palavra e os cama- 
radas abandonaram o trabalho em numero 
superior a quinhentos e conservam-se a 
espera de uma solução, que auguramos 
seja favoravel. 


cassadpsaes 


ACIOS OFFICIRES 


Congresso União dos 
Operarios das Pedreiras 


JUNTA ADMINISTRATIVA.—Reuniu-se em 
sessão ordinaria a 24 de Outubro sobre a 
presidencia de Bento Rodrígues, secreta- 
riado, por Francisco da Silva Gabriel e 
Manoel Duarte de Azevedo. 

Acta apprevada. 

ExPEDIENTE.—Foram lidase approva- 

das 14 propostas de admissão de socios. 
- | Foilido um officio de Antonio Mouti- 
nho de Freitas, pedindo a sua readmissão 
como socio;: não foi tomado em conside- 
ração. 

Foi lido um oficio do delegado na of- 
ficina Januzzi apresentando queixa contra 
o óperario Antonio Luiz da Silva, que in- 
sulta a elle representante e ao Congresso; 
foi por proposta de Manoel Duarte de Aze- 
vedo resolvido convidar o queixoso, o ac- 
cusado e testemunhas a uma sessão ex- 
traordinaria. 

Foi lido um officio da Federação Ope- 
raria communicando a resolução dos dele- 
gados à Confederação sahir da mesma ; foi 
resolvido ofliciar-lhe scientificando que os 
nossos delegados, merecem todaa confian- 
ça, e os julgamos aptos para arcar com 
essa missão, 

Foi lido um officio de Antonio Ferrci- 








ra Cardoso communicando a entrega de 
428100 da subscripção Paiva; tomado em 
consideração. 

Foi lido um ofíício do socio Domingos 
da Silva Lopes pedindo a intervenção do 
Congresso para que o industrial lh *: pagu* 
o seu justo salario; o presilente diz que 
vendo a urgencia do caso, nomeou uma 
commissão à qual pi a suamis- 
são obtendo mais 18510 diarios para 0 ope- 
rario e ordem para a sua readmissão no 
trabalho, foram tomadas por termo as de- 
clarações e approvada esta resolução. 

Foi lido um officio da Associação de 
Resistencia de Cocheiros, Carroceiros e 
Classes Annexas, communicando a sua 
fundação; foi tomado em consideração. 

Foi lido um officio do socio José Mar- 
tins pedindo dispensa de mensalidades por 
achar-se enfermo; attendido durante o 
tempo da doença. 

“oi lido um cílicio da Associação dos 
Pedreiros Porluenses, accusando a rece- 
pção de 180$000 fortes do rateio tirado 
pelo Congresso, e communicando a termi- 
nação da lucta que suslentaram contra os 
industriaes; tomado em consideração. 

Foi lido um officio do socio Affonsc 
Gomes, communicando que o delegado na 
oflicina da rua Uruguay não vela pelo com- 
primento do horario , foi resolvido convi- 
dal-o a comparecer na proxima sessão. 

BEM sociaL: presentes Antonio Ferreira 
Cardoso e Antonio M. Bullas convidados 
a explicar-se sobre a lista da officina da 
rua Urugu:y da subscripção Paiva; Car- 
doso declarou não ter recehido essa lista, 
e Bullas affirmou havel-a entregue a Car- 
doso que era relator da commissão de 
syndicancias bem como a importancia de 
168000; tomadas por termo estas decla- 
rações, foi resolvido que Antonio Ferreira 
Cardoso, apresente a lista em branco ou 
subscripta, e caso não o faça fica respon- 
savel pela respectiva importancia. 

Foi resolvido dar cumprimento a or- 
dem da assembléa geral que mandou dar 
a União Auxiliadora dos Artistas Sapa- 
teiros a quantia de 5005000 como auxilio à 
gréve. 

Foi resolvido convidar o socio José 
Gonçalves Raymundo a vir á proxima 
sessão pagar o correctivo que deve. 

Foi resolvido destacãr o companheiro 
Manoel Duarte de Azevedo para ir distri- 
buir listas de tres collectas para este mez. 

A commissão que foi á officina Querido 
& Santos diz que essa firma se recusou a 
readmittir o operario ferreiro Silverio 
Lopes dos Santos allegando havel-o des- 
pedido por elle não cumprir o seu dever 
no trabalho ; a commissão verificou nada 
poder fazer: 1 

1º porque a opinião dos demais ope- 
rarios não era favoravel ao companheiro 
despedido ; 

2º por este ter declarado na presença 
da commissão e do industrial que não pre- 
cisava da officina para nada. 

Foi resolvido convocar a assembléa 
geral para o dia 27 do corrente, afim de 
dar leitura ao balancete e resolver sobre a 
vaga de presidente da administração. 

Encerrou-se a sessão ás 11 horas da 


noite. 
con E 


Notas administrativas 


—— 


Em relação ao nosso artigo do ultimo 
numero sobre 0 titulo O nosso anniversa- 
rio. que muito tem dado que fallar princi- 
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palmente pelos que foram visados directa- 
mente; temos recebido cartas applaudindo 
a o mesmo artigo bem como oflicios de al- 
gumas associações operarias elogiando q 
mesmo. 

Não lhe damos pnblicidade por falth 
de espaço. o que faremos no proximo nu- 
mero, se isso nos for permittido. 


cemmfranaam 


BIBLIGGRAPRIA 


Visitaram a nossa redacção os 
seguintes periodicos novos : 

A Lucta, de Porto Alegre; 
O Marmorista, do Centro dos Mar- 
moristas desta Capital; O Spyndi- 
cato, do Syndicato dos Barbeiros 
desta Capital; A Gazeta Operaczia, 
desta Capital, em 2º série, proprie- 
dade do camarada Mariano Garcia. 

Aos novos collegas a nossa mo- 
desta saudação. 


cem JE === 
RESOLUÇÕES 


1º CONGRESSO OPERÁRIO DO BRASIL 


THEMA 2 —PARA QUE ESPECIE DE MEZHORA- 
MENTOS DEVE O OPERARIADO ORGANI- 
ZADO ORIENTAR PRINCIPALMENTE OS 
SEUS ESFORÇOS? PARA O AUGMENTO 
DO SALARIO OU PARA A DIMINUIÇÃO DE 
HORAS ? 

« Considerando que a reducção de 
horas de trabalho tem influencia sobre a 
necessidade do bem estar, augmentando 
o consumo e dahi a producção ; 

que, por essa razão e ainda por diml- 
nuir o trabalho quotidiano, a desoccupação 
diminuc e o salario tenderá subir ; 

que o descanço facilita o estudo, a 
educação associativa, a emancipação intel- 
lectual e combate o alcoolismo, fructo do 
excesso de trabalho, embrutecedor e ex- 
haustivo; j 

que o augmento de salario é mais umã 
consequencia, um effeito da diminuição 
de horas de trabalho, da menor desoccupá- 
ção e do bem estar relativo do que uma 
causa do mesmo; é 

o Congresso Operario aconselha de 
preféeentis a conquista da reducção de 
horas pelo proprio proletario, porque só 
assim será valida, sobretudo se amparada 
pela abolição do trabalho por obra e das 
1oras supplementares, pelo goccany (tra- 
balho sem precipitação), pela fundação de 
bibliothecas e instituições de ensino e 

cla actividade aviidical » 

THEMA 3.—E' CONVENIENTE QUE OS SYNDÍ- 
CATOS OPERARIOS REALIZEM NO BRAZIL 
UMA ACTIVA PROPAGANDA SYNDICALIS- 
MO. ISTO É, DOS FINS E METHODOS DE 
DE LUTA DAS SOCIEDADES DE RESISTEN- 
cia ? NO CASO AFFIRMATIVO, COMO OR- 
GANIZAL-A ? 

« Considerando que a solução deste 
thema se acha implicitamente dada nas 
deliberações antóridios: o Congresso en- 
tende que essa propaganda deve ser feita 
individualmentee pelo syndicato, mas que, 
para melhores e mais seguros resultados 
devem as federações e a Confederação en- 
carrega-se de organizal-a e methodizal-a; 
indicando, pois, os seguintes meios de 
propaganda : o jornal, o folheto, o cartaz, 
o manifesto, o carimbo, as conferencias, 
excursões de propaganda, representações 
theatraes e creaçãe de bibliothecas. » 
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que póde restar é a nobreza do caracter, a honradez e a 
pobreza : é dolorosa a vida n'este mundo perverso, aonde 
não ha outro amor que o dinheiro, e quem é pobre não 
vale as palhas de uma enxerga! O luxo é tudo: o possuir 
o ouro é o luxo. Miseravel humanidade! Quanta miseria 
se abriga debaixo das casacas sebentas de uns pobrêtas 
que andam por ahi de costas direitas, bisofeando de capi- 
talistas sem um chavo gallego no bolso e inculcando-se 
pessoas de grande tom! Desgraça e desgraça por toda a 
parte! Servem-se da casaca e da cartola para infundir 
respeito, e terem a preferencia nos mercados, nas praças 
publicas, e nas casas das familias que visitam : e isto é 
uma illusão ! Entretanto a mulher do campo envergando o 
su fato domingueiro, muito bem lavado, fresca e rosada 
com grandes aneis nos dedos, arrecadas nas orelhas e 
grossos cordões ao pescoço, as chinellas ponteadas dos 
seus pés valem mais que tres tarrapes de merinó, fran- 


. Eidos e desbotados por uns poucos de verões que certas 


senhoras arrastam com «salero» fingindo pertencer á bar- 
guezia! E esses miseros esfomeados querem fingir de 
ricos! Eis o que é o gosto do luxo. O operario está fóra 
Vestes dois campos que se debatem e soffrem o extremo 
das paixó2s:0 operario possue uma jaqueta de cotim, uma 


calça de ganga, umas chinellas ou tamancos, e um bonet : 


o eperario é conhecido em toda a parte: nem é o mise- 
ravel esfomeado que recusa o trabalho e se fing» burguez, 
nem é o aldeão rico e labrosca que se enfeita com «plaquêt» 
que o finorio vendilhão lhe impingiu com o nome de ouro: 
o operario é o súmmo nada e é o tuilo. o operario é o ente 
de que se não faz easo e se explora até á medula dos ossos; 
O operario é o que tudo produz, e o que vale menos !Sim, 


a auxiliar, leva-os a servir ápenas os arg ntarios na sua 
odiosa especulação ; e, em vez de contribuirem para a 
verdadeira remuneração das classes trabalhadoras deixam 
livre a exploração que a burguezia exerce sobre ellas, e 
se quelam persuadidos de quel praticaram um bem para o 
engrandecimento da nação. 

Aos nossos irmãos do trabalho, áquelles que leiam 
estas linhas, diremos apenas que, emquanto as côrtes es- 
tiverem replectas. de deputados, pares do reino e minis- 
tros que sejam proprietarios, industriaes, burguezes, filhos 
ou parentes, em qualquer grau, dos parasitas que nos 
exploiam, nós os trabalhadores havemos de ser eterna- 
mente explorados, porque elles so tratam dos interesses 
seus, de seus parentes, e dos interesses de todos quantos 
estão a roubar e a sacrificar um povo pacifico e tolerante 
até ao martyrio ! Elejam os operarios representantes seus, 
que não sejam burguezes nem estejam aparentados com a 
burguezia e verão como conseguem tahir da escravidão á 
maneira do povo romano que sacudiu o jugo com que a 
bvurguczia e os despotas o sobrecarregavam. Diião que a 
necessidade é muito feia, que o brilho de uma libra é 
muito lindo, e que o carneiro com batatas é muito sabo- 
roso e enche a barriga! E' um engano, associem-se, e 
acabará tudo isso ; abandonem todas essas associações da 
bnrguezia, que não servem senão de vos trazer illudidos, 
e associem-se em associações de classe. Acabemos de uma 
vez com esta indolencia que uos envergonha e anniquilla, 
e tratemos de fazer valer os nossos direitos, espizinhados 
por uma corja de ladrões, que empregam a força da sol- 
dadesca estupida para nos obrigar a escravidão com que 
nos opprime as classes previlegiadas ! 





THEMA 4.— ABOLIÇÃO DAS MULTAS NAS OFFI- 
CINAS E FABRCAS. 


« Considerando que as multas nas 
officinas e fabricas, sob uaesquer pretex- 
tos. são prejudiciaes aos irabalhadores, o 
Congresso aconselha uma forte resistencia 
contra as mesmas, » J 

« Considerando que existem diversas 
associações de duxilios mutuos, mantidas 

las multas impostas, sob qualquer pre- 
xto, aos trabalhadores, como acontece 
na Estrada de Ferro Central do Brazil; 
considerando que essas associações 
não trazem nenhum resultado benefico aos 
mesmos traballiadores :; 

considerando que ellas existem para 
a manutenção de alguns privilegiados e 
inconscientes trabalhadores e para subs- 
idiarem áquelles que as dirigem ; 

o Congresso Operario aconselha os 
trabalhadores a não se sujeitarem ás mul- 
tas, usando para isso dos recursos cogita- 
dos para a resistencia. 

utrosim, aconselha tambem aos tra- 
balhadores a não fazerem parte de seme- 
lhantes associações.» 


THEMA 5. QUAL A UTILIDADE DO OPERARIA- 
DO CONSCIENTE DO BRAZIL EM FACE DA 
ACTUAL AGITAÇÃO EM PROL DAS 8 HORAS 
E CONTRA O MILITARISMO? 


«Considerando que urge chamar à vida 
activa, tentar acordar o opcrariado do Bra- 
zil e dar-lhe por todos os modos a cons- 
ciencia dos seus direitos; 

ne a força armada, intervindo nos 
conflictos entre operarios e patrões, favo- 
rece estes em prejuizo daquelles. contri- 
buindo para eternisar e tornar mais dolo- 
roso o mal estar do operario; 

O Congresso Operario decide: 

Instigar calorosamente as organisa- 
ções a emprehenderem uma activa propa- 
ganda em favor das 8 horas, sem diminui- 
ção de salario, seguindo o salutar exemplo 
do prosstariado de outros paizes, hoje em 
agitação ; 

e, considerando que a guerra é um 
grande mal para os trabalhadores que lhe 
pagam todos'os encargos, com o seu di- 
nheiro e seu sangue; 

incitar o proletariado á propaganda e 
ao protesto contra à guerra, assim como 
envidar, de accordo com o methodo se- 
guido pelos companheiros francezes, os 
maiores esforços para que o operariodo do 
Brazil, no dia 1º de Maio de 1907, imponha 
as 8 horas de trabalho.» 


THEMA 6.—QUAL A ATTITUDE DO OPERARIA- 
DO QUANDO LHE SEJA PROHIBIDO O DI- 
REITO DE REUNIÃO? 


«Considerando que o operariado tem 
absoluta e imperiosa necessidade de se 
reunir afim de defender os seus direitos; e 
considerando que o governo póde procu- 
rar pela violencia é tyrannia tirar-lhe se- 
melhante direito ; 

o Congresso Operario aconselha ás fe- 
derações locaes que, quando fôr prohibido 
o direito de reunião a qualquer collectivi- 
dade ponha logo em pratica os meios mais 
eficazes afim de obrigar o mesmo governo 
a respeitar esses direitos, agindo, em caso 
extremo. até com a maior violencia.» 


TGEMA 7.—CONVENIENCIA DE QUE CADA AS- 
SOCIAÇÃO OPERARIA SUSTENTE UMA ES- 
COLA LAICA PARA OS SOCIOS E SEUS FI- 
LHOS E QUAES OS MEIOS DE QUE DEVE 
LANÇAR MÃO'PARA ESSE FIM? 
«Considerando que o ensino official 

tem por fim incutir nos educandos idéas e 

sentimentos tendentes a forlificar as insti- 

tuições burguezas e, por conseguinte, con- 
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trarias ás aspirações de emancipação ope- 
raria, e que ninguem mais do que o pro- 
prio operario tem interesse em formar hi- 
vremente a consciencia de seus filhos; 

o Congresso aconselha aos syndicatos 
operarios à fundação de escolas apropria- 
das à educação que os mesmos devem recc- 
ber sempre que tal seja possivel; e, quando 
os syndicatos não o possam fazer cada um 
de por si, deve a federação local tomar 
conta do encargo.» 

THEMA 8.—ACCDENTES NO TRABALHO. 


«Considerando que o responsavel dos 
accidentes no trabalho é sempre o narra; 
e considerando que as leis decretadas em 
prol dos trabalhadores sobre esta mate- 
ria não têm nunca execução, são letra 
morta ; 

o Congresso aconselha aos syndicatos 

ue, sempre que qualquer desastre se veri- 
fique; elles arbitrem a indemnização que 
o patrão deve pagar, forçando-o a isso pela 
acção directa. 

Para melhor prevenir taes accidentes 
devem os syndicatos participar aos patrões 
as deliberações tomadas pelo Congresso 
sobre este particular.» 

THEMA 9.—QUE MEIOS EMPREGAR PARA GA- 

RANTIR O SALARIO DOS TRABALHADORES 

E O PAGAMENTO EM DIA? 

«Considerando que dentro da organi- 
zação actual nada existe que garanta real- 
mente o salario dos trabalhadores. os 
quaes, por isso são constantemente calo- 
teados; assim como nada está estabelecido 
de seguro sobre a forma de pagamento, 
isto é, se este deve ser diario, semanal ou 
mensal, o que prejudica enormemente os 
trabalhadores ; 

O Congresso aconselha aos syndica- 
tos que: 

1º procurem tornar o menos curto 
possivel os prazos dos pagamentos, os 
quaes devem ser, no maximo, semanaes, 
pois que, assim, os operarios se furtarão a 
um sem numero de explorações e, ao mes- 
mo tempo, quando caloteados, será menor 
a quantia que perdem: 

2º E, quando decididamente caloteado, 
por haver liquidado a empreza, ou fallido o 
patro, etc., devem os operarios e respec- 
tivos syndicatos lançar mão de todos os 
meios, inclusive os tribunaes. para que o 
patrão ou empreza caloteira não possa ap- 
partes como proprietario emquanto não 
Mouver pago aos trabalhedores.» 

THEMA 10.—COMO CREAR ASYLOS OU MEIOS 
PARA BENEFICIAR OPERARIOS INVALI- 
DOS ? ' 


«Considerando que os trabalhadores 
mal ganham para prover a sua subsislen- 
cia quotidiana e contribuir para a lucta 
syndical indispensavel, ec que, portanto, 
não podem accumular capitaes sufficientes 
para a montagem de asylos ou hospitaes ; 
e que emquanto vigorar o regimen actual, 
o operario não se poderá furtar ás contin- 
gencias da miseria e do abandono; 

o Congresso aconselha como unica so- 
lução a este É ra que se ponham em 
pratica as deliberações já tomadas pelo 
mesmo,» 

THEMA 11. — NECESSIDAME DE UMA ACTIVA 
PROPAGANDA CONTRA O ALCOOLISMO. 
«Considerando que o alcoolismo é um 

dos vicios mais arraigados no seio das 

classes trabalhadoras; e que tem sido um 
obstaculo para a organização das mes- 
mas ; 

o Congresso Operario aconselha que 
seja encetada uma forte campanha contra 
o alcoolismo, a ig póde ser, por exem- 
plo, por meio de conferencias, folhetos, 
cartazes, etc.» 
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THEMA 12.—CoMO REGULAMENTAR O 'TRA- 
BALHO FEMININO E A ADMISSÃO DE 
APRENDIZES NAS FABRICAS E OFFI- 
CINAS? 

«Csnsiderando que a causa principal 
da exploração exercida contra as iuihe: 
res. que pela sua situação se tornam ter- 
riveis concurrentes do homem, está no 
aco de lhes faltar cohesão e solidarie- 

ade; 

- que a necessidade da organização syn- 

dical impõe-se entre as mulheres, uma 

vez que para os homens tem sido adoptada 
com bons resultados; : 

O Congresso, salientando a necessi- 
dade da organização das operarias em 
syndicatos, convida e incita os syndicatos 
operarios a envidar todos os esforços para 
organizar as mulheres e tornal-as compa- 
nheiras de lucta, abolindo a concorrencia 
que fazem, aliás ocasionada pela explo- 
ração burgueza, a qual paga pouco e exi- 
ge muito; e quando aos aprendizes, o 
Congresso aconselha aos operarios que 
não mandem os seus filhos para officinas 
ou fabricas, sinão quando elles tenham 
attingido a edade conveniente.» 

THEMA 13.—CONSTRUCÇÃO DE CASAS PARA 
OPERARIOS. QUE MEIOS EMPREGAR? 

«Considerando que a irritante questão 
das casas operarias é um engodo de que 
usa o governo para contentar os opera- 
rios ; 

o Congresso desistindo de qualquer 
opinião a respeito, convida, entretanto, os 
operarios a lançarem mão de meios con- 
venientes para impedir o augmente dos 
alugueis, dando pouca importancia ás 
pra casao governamentaes.» 

HEMA 14. — ABOLIÇÃO DO TRABALHO POR 
OBRA OU DE EMPBEITADA. 

«Considerando que o trabalho por 
obra (peça), ou empreitada, além de pro- 
mover a ruina do trabalhador, que, por 
este meio, procura obter maior salario em 
prejuizo dos seus companheiros de officio, 
tambem cria uma enorme e forte barreira 
contra o mais desejado fim das associações 
operarias, a jornada de 8 horas de traba- 
lho; o Congresso Operario delibera que 
seja feita uma activa propaganda afim de 
que se rejeite tal modo de trabalho o qual 
é sempre prejudicial aos interesses geraes 
de todos os trabalhadores.» 


Além das questões mais ou menos fun- 
damentaes já registadas, o Congresso ma- 
nifestou-se ainda sobre as seguintes : 

QUESTOES ACCESSORTAS OU SUP- 

- PLEMENTARES 
Operarios agricolas 

Considerando que os trabalhadores da 
lavoura são, neste pais, os operarios mais 
vilmente escravisados e explorados e que, 
ante sua utilidade, não nos podemos nem 
devemos esquecer delles em nossas luctas 
de emancipação; 

- O Congresso aconselha ao operariado 
é respectivos syndicatos em geral, a envi- 
darem todos os esforços no sentido de or- 
ganisar em syndicato de resistencia os 
trabalhadores das fazendas. promovendo 
entre elles a mais vasta propaganda eman- 
cipadora. 

COLONOS 

« Considerando que, pelas condições 
especiaes em que vivem os colonos. se tor- 
naria quasi impossivel a sua organisação 
em syndicatos, exceptuando-se os que 
vivem nas immediações das cidades ; 

O Congresso delibera : 

Que a Confederação que deve surgir 
inicie uma activa campanha contra as pre- 
potencias e infamias de que são victimas 
os colonos, desmoralisando assim os fa- 
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zendeiros e dando a conhecer aos traba- 
lhadores não só daqui como de outros 
paizes da Europa, que maior contingente 
dá à immigração, as clarorosas injusliças 
e martyrios que contra os trabalhadores 
da lavoura, aqui se exercem incitando-os 
vivamente a não immigrarem para o Brasil, 
emquanto vigorar a escravidão nas fa- 
zendas. » 

TITULOS HONORIFICOS E DE DISTINCÇÃO NA 

ORGANISAÇÃO OPERARIA 

« Considerando que quaesquer titulos 
convencionaes de distincção hierarchica 
ou moral são prejudiciaes e nefastos á 
marcas do proletariado para a sua eman- 
cipação ; 

PR TORINCRANdO mesmo que, segundo es- 
tabelece a sciencia, os actos individuaes 
Ea se tem por costume glorificar com as 

istincções honorificas, contém sempre 
uma grande collaboração da massa ano- 
nyma, e que, portanto, o valor individual 
é ahi bem pequeno ; 

jendá ainda em conta que ce partida 
relrogrados e autoritarios, desconhecendo 
este factô e explorando a ignorancia das 
multidões, procuram, por meio de dis- 
tincções infundadas e ridiculas, tornar 
eterna aescravidão e o embrutecimento 
da especie humana; 

estabelecendo especialmente que o 
bem gera ser feito pelo bem unicamente e 
não com 6 fito de paga de especie alguma; 
pois que, afinal, os que forem realmente 
dignos de distincção, tel-a-ão implicita e 
perenne na consciencia e no coração d'a- 

uelles a quem, por qualquer fórma, bene- 

ciaram ; 

O Congresso aconselha ás organisa- 
ções operarias a não consentirem no seu 
seio sorlbalguma de distincção honorifica, 
procurando tornar evidente e pratico o 
seu ideal de igualdade social. » 

FEDERAÇÕES DE INDUSTRIAS 

I—A' vista das declarações feitas 
peu Associação de Resistencia dos Tra- 

alhadores em Carvão Mineral, e Ope- 
rarios Estivadores, o Congresso considera 
necessaria a organisação immediata de 
uma federação maritima entre os traba- 
lhadores do mar no Brasil, e recommenda 
á organisação operaria qué surgir deste 
Congresso que, entre os seus prime ros 
trabalhos, inclua a formação da federação 
maritima, visto ser esse o melhor meio de 
tornar efficaz e segura a acção dos tra- 
balhadores do mar no caminho da eman- 
eiparão Spear 

1 — Tendo em vista as declarações 
feitas pelos diversos ramos da construcção 
civil, delibera o Congresso que seja ex- 
tensiva a essa classe, como às demais em 
circumstancias identicas, a resolução to- 
mada com respeito aos trabalhadores do 
mar. MINEIROS 

Tendo conhecimento da triste miseria 
em que se encontram os mineiros de Morro 
Velho. cuja associação, Junta Auxiliar dos 
Operarios, não tem por base a resistencia, 
o Congressa recommenda à confederação 
que do mesmo deve surgir, urgoncia em 
organisar esses trabalhadores de modo a 
garantir-lhes mais algum bem estar. 

OPERARIOS DO ESTADO 

Considerando que a lei que estabelece 
o horario maximo de oito horas diarias 

ara os operarios na dependencia do Es- 

do, não é cumprida senão em rte, 
facto que vem demonstrar que só da im- 
porca directa dos interessados é que as 
eis podem ser respeitadas ; 

O Congresso aconselha que, com re: 
lação aos operarios do Estado, se proceda, 
em todos os casos, de conformidade com 
as resoluções já tomadas, 
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Alice, que taxto gosto havia mostrado pelo trabalho, 
agora aborrecia.o, causava-lhe tédio a obra de dificil 
execução, e tornára-se mais do que nunca, pensativo e 
triste. Os companheiros attribuiram isto ao desgosto que 
lhe causára a morte do pae, que, effectivamente não foi 
pequeno desgosto ; e posto que lhes não fosse extranho o 
seu amor por Albertina era esse sentimento tão natural 
que nem sequer se lembravam de pensar n'elle. A familia 
de honrado operario limitava-se a dois a tres parentes 
remotos, separados para muito longe de onde nunca che- 
gavam noticias, e de sua extremosa mãe, e um irmÃosinho 
de oito a nove annos de idade, mas muito vivo e sympa- 
thico. Seria inutil referirmos o intenso amor que elle 
dedicava a estes dois entes, assim como os carinhos que 
sua mãe lhe prodigalisava, pois que fizera consistir n'elle 
aquella auctoridade benefica do lar que po:suia seu de- 
funto marido. 


E elle retribnia O carinhoso affecto de sua mãe com 
um comportamento immaculado. Habitavam uma casinha 
de modesta apparencia proximo ao mosteiro de freiras 
dominicanas de Villa Nova de Gaya, ea visinhança citava 
o honrado operario como um modelo de amor filial, E 
cum justiça; nos seus olhos reflectia-se umo doçura im- 
mensa, e nas scas palavras a brandura ea docilidade, 
predicados que captavam a sympathia das pessoas que se 
lhe approximassem. 


No dia seguinte áquelle, em que teve tão desanima- 
dora entrevista com Albertina, e quando ao anoitecer se 
dispunha a sahir da officina para se recolher a casa, che- 
gou-se a elle o aprendiz que ia quasi todos os dias a casa 


do patrão, e disse-lhe em voz baixa para não ser onvido 
dos companheiros : 

— Senhor Alice, tenho uma bonita noticia a dar-lhe ; 
a filha do patrão perguntou-me umas coisas que são de 
muito iateresse para si. Se quizer sabel-as, espere por 
mim logo ás oito e meia no cães da Ribeira. E' preciso 
que ninguem saiba dºisto ! 

— Bem, disse Alice, lá estarei a essa horá, e te darei 
uma recompensa digna dos teus serviços. 

— Ahi vem o mestre ! 

E o rapasito desappareceu por entre os teares. 

Alice sahiu para a rua. As palavras do aprendiz 
pozeram-lhe o cerebro em fogo. a 

— Oh! pensou elle comsigo mesmo, estou certo de 
que aquella entrevista lhe ficara gravada na memoria. 
Não ha duvida que me ama, e todavia não teve forças 
para m'o dizer ! Pobre creança ! O pue oppor-se-ha sempre 
ao nosso enlace, e a obrigará a casar com o maldito fi- 
dalgo: mas então que se livrem de os encontrar de frente ! 
Oh: se ella tivesse energia bastante para repellir as pro- 
messas amorçsas d'esse homem ridiculo! Se seu pae não 
fosse um avarento e velho burguez agarrado aos precon- 
ceitos do feudalismo! Oh! era provavel que nós vences- 
semos os obstaculos que se apresentam a estorvar-nos a 
realização dos nossos sonhos! Sim, porque ella ama-me 
sem saber a qualidade d'esse amor. E, que virá ella a 
dizer-me? Que a noticia é boa não me póde restar duvida, 
porém creio piamente que não será uma confissão ingenua 
de um amor fraternal. Oh! e quando assim fosse rego- 
sijar-me-bia. Como é delicioso possuir assim uma irmã ! 
E comtado, é provavel que me despreze : a um operario o 





